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annuncio, couununicados 50 réis a linha
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X A Wi

rosa constituída pelos globulos de 
leiga, e que, sendo mais leve do 
parte aquosa, fliictua nVlla.

A manteiga, obtem-se pela operação de 
ag lar a nata na batedeira, para romper as 
capas cu invólucros de caseina e libertar

2.° Exemplo; leite pohrissimo produzido 
por vaccas sob regímen de postos magros 
c pobres :

ASSÍGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 reis. Annuncios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro
Toda a correspondência deve ser dirigida & rçdacç.'*1 -7 Aha de Villa Verde» VILLA VERTZ

Depois (lo tdtimalum, diz um col- 
lega, veiu-nos uma quadra de in
fortúnios que parecia nunca ter fim 
e até os espíritos menos timora
tos e até consciências mais alti
vas se deixavam vergar sob o 
pezo do mais communicativo e 
natural desalento. O azar perse
guia-nos cruelmente, obrigando- 
nos a beber até ás fezes o cáli
ce da amargura. Dir-se-hia que 
a providencia nos queria fazer es
piar cm tão curto prazo todas as 
iniquidades da nossa historia, e 
que estavamos pagando n'um dia 
uma longa série de desacertos se
culares.

A’ humilhação que nos impu
nha um conflicto internacional, 
succedia o desbarato financeiro e 
uma serie de situações oscillantes 
e incaracteristicas, sem força pró
pria e sem consciência talvez do 
perigo que corríamos. Os- parti
dos, longe de occuparem os seus 
postos de honra, faziam uma guer
ra mercenária de guerrilhas, ba
tendo-se ás escuras, como quem 
tem medo de mostrar a sua ban
deira, no campo da intriga. De
pois da Inglaterra, a França, mos- 
trava-nos o seu desdetn e tratava- 
nos com toda a sobranceria. O 
Brazil, esquecendo momentanea
mente as suas ligações fraternas, 
despedia ex abrupto o nosso repre
sentante. A segurança de Louren- 
ço Marques parecia ameaçada se- 
riamente e na imprensa europeia 
surgia uma deprimente campanha 
de descrédito contra o nosso do
mínio na África Oriental. E para 
coroar o quadro, como um fogo 
sinistro n’uma noite de trovas, a 
Allemanha apossava-se, n’um gol
pe de mão, da bahia de Kionga, 
que nós reputávamos nossa.

Felizmente, algumas das nuvens 
que tão calliginosas se amontoa
vam, foram-se dissipando e o ho- 
risonte começa agora a clarear 
um pouco. O conflicto com a Fran
ça apaziguou-se, a dissidência com 
o Brazil converteu-se numa ex
pansão festiva, as noticias da Áfri
ca assignalam o triuinpho ás nos
sas armas e só a bahia de Kion
ga é o espinho que ficou na fe
rida aberta e sangrenta. E para 
remate d’esles factos auspiciosos 
até se annuncia como prenuncio 
de maiores venturas a reabertura 
d’um credito de cinco milhões de 
francos no credit Lyonnais.

Assim como no periodo de desa-

Como se vê, o resultado mostra 13,25 
por cento de solidos, mas aquelíe proles- 
sor recommenda que se tome só como me
dia miQima de um bom leite — 8.50 por 
certo de solidos (uáo gordura), e 3 por 
cento de gordura, ou ao todo 11,50 por 
cento, e 88.50 Dor cento d agua.

O professor Wortley-Axe diz que as 
aucloridades íiscaes exigem geralmenle 
que a percentagem do total dos solidos (me 
nos a manteiga) não desça de 8.50, em 
quanto a Associação dos Analysad.ires pú
blicos declara que aquella proporção está 
mal fixada por ser muito baixa, e por isso 
adoplaram a média de 9 por cento como 
uma base mais em harmonia cora os co
nhecimentos actuaes sobre a composição 
do leite.

Para mostrar quanto é variarei essa 
composição segundo as circunstancias de 
raça ou d alimentação, transcrevemos duas 
analyses do dr Voelker :

/.° Exemplo ; leite muito rico, produzi
do por vaccas alimentadas com excellen- 
tes pastos :

A composição do leite varia muito ; de
pende de muitas e diversas cin umstancias. 
Visto cera o microscopio, tem apparencia 
de um liquido claro, cheio de pequenos 
globulos de vários tamanhos compostos 
de gordura (manteiga) envolvida em uma 
capa de caseina.

Esses globulos são muito grandes no 
producto das vaccas Jerseys ou Guerne- 
seys, que são as raças relativamente mais 
ricas para a producção da manteiga.

Eis a media da composição de um leite 
puro tirado de 8 amostras analysadas pelo 
dr. Voelcker.
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nientemente afim de que esteja
mos preparados para toda c qual
quer eventualidade.

Não deixemos tudo para o mo
mento do perigo e não cuidemos 
que basta então apegar-nos a 
Santa Barbara para que o raio 
nos não incendeie a casa ou ful
mino as nossas cabeças, concluo o 
mesmos collcga.

O professor Wortley-Axe condemná que 
exemplos de leite tão extraordinariamente 
pobres sirvam de base para classificar me- 
thodicamente a pureza e qualidade do lei
te ; considera um erro calcular ás médias 
mínimas com relação a specimens exce- 
pciona mente aquosos, para se apresentar 
um padrão de pureza, de graduação du
vidosa e perigosa, que facilita as adulte
rações e pode prejudicar a saude publica, 
como os justos interesses dos que vendem 
o artigo puro e provindo de gado saudá
vel e bem tratado

Para exemplificar a diferença do leito 
s-gundo as raças apresentaremos o resul
tado de analyses comparativas entre o leite 
de vaccas Guerneseys (Aderneys) e vaccas 
Ilollandezas, mandadas eílectuar recente
mente pela Associação dos creadores de 
Guernesey na Pensylvania (Estados Unidos.)

As vaccas bollandezas eram da raça 
Friesian.

Leite puro por desnatar
Guernesey, solidos.

» gordura (manteiga) 
Friesian, solidos ....

gordura (manteiga)

Leite desnatado

Guernesey, solidos.
» gordura (manteiga).

Friesian, solidos ....
» gordura (manteiga)

Por esta anulyse vê se a diferença que 
ha nos solidos das raças manteigueiras, 
sendo o leite desnatado d'estas mais rico 
do que o de muitas outras por desnatar, c 
e tanto assim que, quer d'esta raça quer 
da de Jersey, é diflicil ou quasi impossível 
separar toda a nata, o que torna muito 
acceilavel o resíduo para o consummo. 
vendendo-o como desnatado, e lambem para 
o fabrico dos queijos magros.

As vaccas . hem alimentadas e em bom 
estado sanitario dão. ainda assim, um lei
te muito variavel. A qualidade dos pensos 
faz variar a quantidade tanto como a quali
dade do producto. Os nabos, os milhos de 
monda, etc., tem uma certa influencia so
bre o gosto do leite.

O primeiro leite que se munge é o mais 
pobre, porque a nata já dentro do proprio 
úbere principia a separar-se, saindo pri
meiro a parte mais aquosa e mais pesada, 
e lambera pela influencia das glandulas 
lactiferas que tendem para reabsorver a 
parte aquosa ; assim, o ultimo leite orde
nhado é sempre o mais rico em solidos, 
principalmente em manteiga, e por isso é 
boa regra não perder uma gotta ao escoar 
o ubere.

Transformação do leite

A nata ou creme é a substancia gordu- 
man- 

que a

lento, nós foinos dos que mostra
mos sempre confiança e dos que 
mais appellamos para a energia 
do paiz, sabe Deus ás vezes com 
que fundo desespero no nosso co
ração, assim agora entendemos 
também que não devemos deixar 
passar sem protesto qualquer en- 
thusiasmo menos reflectido, por
que tão fatal é o desanimo como 
o optimismo, quando este não se 
torna ainda mais pernicioso.

Ha muita gente já, na sua visão 
illusionista, que imagina que a 
epoca das vaccas magras foi um 
periodo lendário e que entramos 
outra vez na epoca das vaccas 
gordas. Mais de vagar, meus se
nhores, se querem chegar a salvo 
ao termo da jornada. Não é assim 
num dia, que se levanta o credito 
d’um paiz eque se remodela a sua 
viciosa organisação financeira. A 
tarefa é rude e não se consegue 
senão com muito tino, com mui
to trabalho e com muita perse
verança. Não é um expediente 
momentâneo, aliás habilmente rea- 
lisado, que resolve um proble
ma, que tem raizes fundas e lon- 
giquas. A situação financeira por- 
tugueza não se desenhou ainda 
com cores definidas, e emquanto 
não virmos equilibrado orçamen
to. d um modo serio e incontestá
vel, não poderemos dizer que nos 
pertence o dia da amanhã. Tudo 
será incerto e instável na nossa 
politica emquanto vivermos de re
cursos fictícios, obtidos artifi
cialmente, tapando-se hoje um 
buraco que amanhã se hade abrir 
irremediavelmente. Da monarchia 
de Filippe IV de Hespanha dizia-se 
que cada vez era maior, á simi- 
Ihança do poço que tanto mais 
augmentava quanto maior era a 
porção de teria que se extrahia 
d’elle. Ora as nossas finanças tem 
sido approximadamente a monar
chia ou o poço de Filippe. IV.

Não tomemos a nuvem por juno 
nem nos deixemos embalançar 
lascivamente na fresquidão d’este 
pequenino oásis, quando é tama
nha a extensão do deserto que te
mos a percorrer. A sentença a 
respeito do caminho de ferro de 
Lourenço Marques não tardará a 
ser promulgada e bastaria este 
unico facto para nos preoccupar 
seriamente. E’ innegavel que a 
nossa situação financeira e politi
ca melhorou alguma cousa, mas 
é cedo ainda para se cantar o 
Te-Deumlaudamus e muito mais c<‘do 
ainda para maginar que já te
mos a cantar-nos ao ouvido a musi
ca dos thesouros fabulosos das 
mil e uma noites. Se vamos atra
vessando um momento favoravel, 
se estamos num periodo de quie
tação relativa, devemos aprovei
tar esse instante de serenidade pa
ra prepararmos as cousas conve-
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No governo civil (je.Braga, lam de se0 1
Manoel de

O dianissimo administrador d'este con
celho, e nosso distinclo amigo, sr. D. 
Antonio d’Azevedo, fez seguir para Lisboa, 
a fim de ser tratada no instituto baclereo- 
logico. uma pobre rapariga, de nome Cus
todia Es eves, solteira da freguezia da La- 
meira, d‘esle concelho, que fora mordida 
por um cão damnado.

O proceder da digna auctoridade admi
nistrativa merece todo o louvor, pois, ain
da ha bem pouco tempo por falta de ana- 
loga previdência ahi suceumbiu aos mais 
horrorosos soffnmentos um desditoso rapaz 
que dias antes fora mordido n'esla villa por 
um cão hydrophobo.

*
semana passada na paro-

Souza Lobato Abreu Malheiro e sua exm? 
esposn, a exm? sr? D Adelaide de Cam
pos Soares d'Azevedo

Finda a ceremonia o sr. Nogneira ofle- 
receu em sua casa um soherbo jantar a 
que assistiram alguns cavalheiros das suas 
relações.

Falleceu na passada terça-feira, n’es- 
la villa, a sr1 Tliereza Malbilde Bamos, 
avó da esposa <lo nosso amigo, sr. João 
José d Abreu Araújo, a quem, bem co
mo á restante familia, apresentamos os 
nossos sentidos pezames.

Realisa se hoje o haptisado do filho do 
nosso amigo, sr A»el no da Costa Faria.

E<te cavalheiro oíT- rece um jantar a al
guns amigos da sua mais intima amisade.

E’teve n'esta villa o nosso amigo sr. 
dr. João de Souza Machado, dislinclo advo
gado de Braga.

Anle-hontem, e quando regressava de 
Famalicão onde foi tomar parte no certa- 
men musical que alli se realísou por occa- 
siáo da grande festa a Santo Antonio pas
sou nesta villa a magnifica banda de mu 
sica dos Arcos de Vai de Vez, precedida 
d um grande numero de cavalhe.ros d aquel- 
la Villa.

Os distmctos artistas, querendo dar um 
lestimuuho de respeito ao seu illustrado 
patrício, • o integerrimo juiz de direito 
d'!sta comarca, snr. dr. Antonio Cândido 
da Silva Dias, foram locar á porta da casa 
d este cavalheiro algumas peças de musica.

O nobre magistrado, az>adavelmente 
impressionado com tal amabilidade offere- 
ceu lhe um delicado copo d’agua.

t banda, que conquistou n’aquelle cer^ 
lamon o 2 0 prenuo apresentou se cmre- 
lamenle e lodos os trenos de musica (oram 
executados com primor.

Esteve hontem n’esta villa, com s ex “• 
espo-a e filhos, o nosso dislincto amigo, 
sr. Joaquim Albnno de Freitas Corte Real, 
illustrado delegado aposentado do. thesouro.

I matação de diversos foros, impostos em 
I diílerenles propriedades d’esle concelho.

O digníssimo administrador d’esle con
celho, sr. I). Antonio dAzevedo, tendo ha 
dias noticia de que no logar de Revenda, 
a 5 kilomelros d esta villa, se prepara
va uma gravíssima desordem entre dous 
grupos das freguezias de Barbudo e Tra
vassos, partiu immedialamente para aquelle 
locai, acompanhado apenas pelos nossos 
amigos Arnaldo de Faria e Francisco Car
valho, levando lambem os srs. Jcão José 
de Souza e um guarda fiscal.

Eífec ivamente assim era; porém, os dis- 
culos intimidados com ? presença do dign » 
administrador que tão nobre, e corajosa
mente sabe manter o principio d auctori
dade, pozeram-se em luga, sem a menor 
resislencia, deixando no sitio algumas ar
mas e fouces encabauas que foram aprchen- 
das, a tini de ser levantado o competen
te auto.

O nobre exemplo de cora gem do digno 
administrador do concelho, que sem auxilio 
da força n'ura logar distante tão bem sou
be manter o respeito devido ã auclorida- 
de, lem sido geral mente louvado.

Realisa se hoje na egrcja matriz d’es- 
ta freguezia. uma pomposa festividade 
em honra do milagroso S. Sebastião.

Haverá missa cantada a grande ins
trumental pela capella do habil profes
sor, d'esta villa, sr. .leronymo Ferreira, 
e sermão pelo eloquente orador rev.® 
sr José Peixoto, illustrado parocho da 
freguezia de Paçô, d’este concelho.

Ante hontem succtimbin na sua casa 
da freuuezia de Caldellas, a sr? D. Ma
ria Rosa Ribeiro, irinà do sr. dr. José 
Joaquim Ribeiro, advogado n'esta co- 

i marca.
A' familia enlutada apresentamos os 

1 nossos cumprimentos de condolência.

1 reah«ar nos dia» abano indicado» a arre-

ío» globnlM o contheudo (Trile», que se 
aglomera em poquenos granulo# e que 
vão augroentando gradualmente até forma
rem pequena» maixas do manteiga. O dr. 
J Voelker diz qna algun» professores não 
concordam na existência d’essa capa de 
cateina, assegurando que esta substancia, 
a que forma o queijo, está presente em so
lução; que outros querem que exista uma 
porção de caseina. mais ou menos conden- 
•ada, em volta d.i» partículas de manteiga, 
mas nunca como um verdadeiro mvoluero.

O queijo faz-se precipitando a caseina 
por meio da ncção do coalho, formando 
com isso a coalhada, que passa depois pe
los procestos de drenagem, moagem, sal
ga e compressão na fôrma.

O Kumie (ou Koumiss) liquido esbran
quiçado e espumante, produzido com o 
leite desnatado fermentado, ã maneira da 
bebida alcoolica com esse nome usada e 
feita pelos Kirghiz e outros povos do nor
te da tsia com o leite das éguas, e qr.e 
o fabricam da mesma forma que os mon- 
tannezes do Camcaso faiem o Kéfir, be
bida lambem fermentada espumante feita 
do leite de cabra ou ovelha.

Ha tempos que a medicina emprega o 
Ãoumiss para combater certas doenças; 
em Inglaterra vimos nós estabelecimentos 
onde se fabrica e onde ao mesmo tempo 
o vendem também como r fresco, etc.

O Kumis reclilieado produz uma aguar
dente de que fazem uso aquelles povos 
da Asia e a que chamam Araka, arki e 
arza.

Estiveram nesta villa a exm? sr? D. 
Mana da Gloria Fernandos Dias A morim, 
e seu cunhado, nosso bom amigo, sr. 
Francisco A morim.

Fez annos no dia í o noeso excellente 
e particular amigo, sr Arnaldo Augusto 
do Faria.

Noticiar o seu anniversario natalício 
não é só um dever de conezia para com 
o sympathico cavalheiro, nem um testo 
rnunho suspeito do muito affeclo que lhe 
votamos; é simplesmente, uma despreton- 
ciosa, mas merecida homenagem a que elle 
tem incontestável jtiz

Arnaldo Augusto de Faria é hoje, sem 
duvida, um dos mais prestimosos cavalhei 
ros d esta villa.

Supposlo na burocracia exerça elle o 
modesto cargo d’escripturario da fazenda, 
logar de que proficientissirnamonte se de
sempenha, todavia, o seu gemo essencial
mente serviçal e n sua natural inclinação 
para a pratica das mais nobres e genero
sas acçôes deram-lhe aqui as mais since
ras e aífecliiosiis dedicações.

E assim e: Arnaldo de Faria parece 
sentir-se bem sómente quando põem o seu 
préstimo ao dispor dos qu« a elle recor
rem. D’ahi a larga popularidade que lhe 
cerca o nome.

Aclivo, intelligente, honesto, generoso e 
leal são estes os predicados que mais se 
salientam na sua sympalhica individualidade.

Noticiando, pois, a data do sou nasci
mento felicitamol-o com toda a effuzão do 
nosso encendrado affecto.

Realisou-se a semana passada na paro- 
chial egreja de Gême, suburbios d esta I 
villa., o haptisado d um i filhinha do nos- ; 
so amigo, sr. Bento Soares Nogueira.

Foram padrinhos da gentil caeança, 
nosso prestimoso amigo, sr.

Com o seu aclo do 5.® anno jurídico, 
acaba de concluir briíhaulemenle a sua for
matura o nosso talentoso cumcrraueo, sr. 
dr. Álvaro Machado Villelu.

Do laureado académico que durante o 
seu curso obteve dislio< lisíssimas classifica
ções, e que põem em evidencia o seu for
ni s talento, muito tem a esperar a sua 
terra que o conta como um dos seus mais 
illuslrados filhos.

A elle e a sua cstremoòa familia os nos
sos cordeaes parabéns.

*
Também ha dias fez acto no seminário 

de Braga, ficando plenamente approvado, o 
nosso conterrâneo e amigo sr. Álvaro Soa
res Rodrigues.

Eguaimeute a elle e sua familia a nossa 
felicitação,

Passou no dia 3 do corrente o anni
versario natalício da ex.“' sr" D. Maria 
José d Azevedo Vasconcellos Feyo. virtuo
sa esposa do nosso respeitável amigo. 
ex.“J conselheiro sr. intonio Alberto da 
Rocha Páns, e estremosa mãe do nosso 
lambem respeitável amigo, cxm? sr. vis
conde da Torre

A’ respeitabilíssima senhora, que nin
guém excede em virtude e affectos d'espo 
sa, e em eslremus e carinhos de mãe, a 
«Folha de Villa Verde» apresenia a sua 
respeitosa felicitação.

Dia 32 de Junho, com abatimento d» 
SO por cento.

Fôro de 37,5 réis, com vencimento eui 
29 de setembro, imposto no casal de C«- 
tões freguezia de S. Miguel de Oriz. — 
Emphyteutas, Luiz Antonio da Silva Fer
raz e mulher Theodora—750 réis §150.

Fôro de 31,5 réis com vencimento em 
29 dc setembro,imposto no casal de Gotões, 
freguezia de S. Miguei de Oriz.—Empby- 
teutas, Antonio da Silva Azevedo e mulher 
Anna—630 réis §126.

Fôro de 33.75 réis, com vencimento em 
29 de setembro, imposto no casal do Boi 
Morto, freguezia de S. Miguel de Oriz.— 
Emphyteuta, Agostinho Mota — 675 
reis §135.

Fôro de 0,375 de gallinha, com venci
mento em 29 de setembro, imposto no ca
sal do Boi Morto, .'freguezia de S. Miguel 
de S. Miguel de Oriz.—Emphyteuta, Maria 
de Sousa, do Paço—1^080 réis §216.

Fôro de 165 réis e 2,25 gallinhas, com 
vencimento em 29 de {setembro, imposto 
no casal de Christello, freguezia de Santa 
Maria de Moz. — Emphyteuta, Custodia Má
rio de Christello—9§780 réis 1§956.

Dia 26 de junho, com o abatimento de 
50 por cento

Fóros pertencentes á mitra primaz de 
Braga

Fôro de 160,379 de meiado (9’/s al- 
queires(, ]/2 carneiro e 1 gallinha, imposto 
no prazo de uma metade do casal de Aguel- 
la ou Mellóte, sito na freguezia de S. Mar- 
linho de Moure ; com laudemio de quaren
tena, que se compõe de tres propriedades 
rústicas e urbanas.—Emphyteuta, Antonio 
José Soares, 111§556 réis—55f3775 réis.

Fôro de 303,876 t18 alqueires), 1 car
neiro, 3 frangos e 140 réis, com laudemio 
de quarentena, imposto no prazo do casal 
de Gondramás, sito na freguezia de S' 
Martinho de Moure, que se compõe de oito 
propriedades rústicas e urbanas. — Emphy
teuta, João Antonio Pereira, réis 215§161 
— 107§630 réis.

Fôro de 4,087 de meiado (31/2 alquei
res), 8,441 de trigo (’/3 alqueire), 1 gal- 
lina e 1 frango, com laudemio de quaren
tena. imposto no prazo de um terço do ca
sal de Ped'O Pires ou terras desmembradas 
do casal da Vessada, silo na freguezia de 
S. Marlinho de Moure, que se compõe de 
duas propriedades urbanas.—Emphyteuta, 
José Luiz Dias Pinheiro, ' 59§731 réis — 
29§865 réis.

Fôro de 375,624 de meiado (22 al
queires), e 1 carneiro, com laudemio do 
quarentena, imposto no prazo do casal da 
Redoura, sito na freguezia de S. Marlinho 
de Moure, que se compõe de cinco propri
edades rústicas e urbanas. — Emphyteuta, 
D. Anna Leite Braga, 288§88l réis — 
144§940 réis.

Dia 27 de junho, com o abatimento da 
quinta parte

Bens pertencentes ao passal do parocho da 
freguezia de Doçãos

Um cortelho de terra lavradia, vinho e 
algum raatto, sito no alto do Pinheiro, com 
agua de lima e rega das poças do passal 
cinco minutos e de lima quatro minutos a 
principiar de rega era 30 de junho ea ter
minar no dia 8 de setembro, alternada
mente, isio e, no primeiro dia a tapar no 
principio da referida agua do olival e no 
segundo no fim da dita agua, mediando, 
como já sc referiu, dois dias, e de lima 
lambem lhe fica pertencendo da agua do 
olival quatro minutos, como já se disse, 
principiando em 8 de setembro até 29 de 
junho, principiando no primeiro dia a ta
pai a no principio da referida agua do oli
val c no segundo dia ,no fim da mesma 
rega, em commum entre o abbade e José 
Thomás de Aquino Teixeira, cora servidão 
passiva da mesma agua para os referidos 
consortes; (confronta do nascente e sul 
com a estrada municipal onde faz a volta, 
norte cora José Thomás de Aquino Teixei
ra e poente com José Vicente Barroso a 
Lourenço Justiniano da Silva, 11§000 rs. 
—8§800 rs.

Realizou-se no dia 13, n'csta villa, a 
costumada feira annual, e festividade de 
Santo Antonio, na sua capella erecla no 
Campo da Feira.

O formoso dia que eslava contribuiu pa
ra a grande concorrência de feirantes, a 
despeito d outras festividades e feiras que 
n'outras localidades se celebravam em 
egual dia.

Por iniciativa particular do nosso presa 
do amigo, sr. Antonio Ignacio d’OÍiveira 
Pimentel, que para tal fim abriu uma suhs- 
cripção. houve na vespera á no-te arraial 
em frente da capella do popular santo, to
cando alli a excellente «Banda Yillaver- 
dense». e queimando-se nos mtervallos 
um vistoso fogo de artificio.

No dia da festa houve missa cantada a 
grande instrumental e sermão, devido á 
generosidade do honrado industrial e nosso 
amigo, sr. Antonio Joaquim do Lago, sen
do orador o illustrado parocho da fregue
zia de Passô, d’este concelho, revd.® sr. 
José Peixoto, a quem pela primeira vez 
ouvimos.

A sua oração, primorosa pela eloquên
cia, deixou agradavelmente impressionado 
o auditorio, que. com justiça collocou o 
seu nome ao nivel d'aquelles que melhor 
possuem o sublime dom da palavra sagra
da.

Durante o dia aquella excellente banda 
executou reagislralmenle vários Irexos dc 
musica, que foram vivamenle applaudidos 
pela multidão.

Bom seria que o exemplo do sr. Oliveira 
Pimentel fosse imitado nos futuros annos 
pelos habitantes d esta terra, a fim de que 
esta antiga feira se anime e possa reivindi
car aquella larga tradicção que a sua im
perdoável inércia vae deixando pouco 
pouco sepultar em fundo esquecimento.
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Peio presente são ci-AHNUNCIOS
res incertos.

Verifiquei, Silca Dias.831

de terra lavradia e bou-

GRISELIA

PWREAVrOMlHim

Éditos de 50 dias

Verifiquei, Silva Dias

CONTEM

ceber mais que um íascieuln se-

scus aju -

Legislação do hofesso-
. rado Primário

Traducção do mysterio em 3 
actos um prologo e um epilogo. 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso po>tu 
gtiez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 — Lisboa.

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério

Escriptos inéditos de 
reconhecido interesse

COLLIG1DOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

pleta poderão assim requisitai o I 
au editor qu« promptame de fa- 1 
tá as remessas que lho forem i 
fei'as. O preço da assignalnra i 
vigora apenas pelo tempo que

marrã, com laudemio da 
dezena.

São citados todos os
quinta, credores incertos para

* «".«v *| va •

assistirem á arremata- I durar a distribuição da obo,

so Civil, 
quaesquer 
certos.
( 
820)

, na exe
cução que lhes move 
Porphyrio Augusto Pi- 
mentel Barboza, casa
do, do logar da Egre- 
ia, lodos da freguezia 
de S. Vicente da Pon
te, d’esta comarca e são 
os seguintes:

ção e deduzirem seus 
direitos, nos termos do 
§ l.°, do artigo 844.°, 
do Codigo do Processo 
Civil.
822) Verifiquei, Silva Dias.

A saber Sermões — cartas 
—Annua da provincia do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o l.° folheto, 
conteúdo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslem a.

A’ venda na Antiga Casa Bor. 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assienaluras e toda a 
correspondência, diriuida ao admi
nistrador — João Capistrano dos 
Santos.

i Antunes, e 
! mulher, Maria Expos- 

da quinta la das Neves, 
ô’ 4 o __ ! _ ______ li.

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semanalmente um 
fasciculo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fasciculo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisbí,’..

por qualquer preço os

Arrematação
Pelo juizo de direi

to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
quinto cilicio, voltam á 
praça pela terceira vez 
por todo o preço offe- 
recido os bens penho
rados a Dom Carlos de 
Faro e Noronha e es
posa Do ia Maria Mar
garida de Souza e Sil
va 
de Barcellos, por exe
cução de sentença com- 
mercial que lhes move

guinte gleba:—Leira ; manhã, no tribunal de 
justiça, voltam á praça 

ça denominada do Car- |
bens penhorados a José 

i Joaquim ------

ANÃO CHR1STÃ0
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fascículos de 
40 paginas de u-xto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porl«*. 
Os assignantes da provincia pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garanlindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 1 
acha toda impressa.

lavradio, com vido- 
ag-ua de lima e 

La- 
de 
de

Arrematação
Por este juizo e car-

As casas torres, com 
sala, quartos, cosinha, va 
randa, e sequeira, loja e 
córtes por baixo, lagar, 
quinteiro, portal e pe 
queno rocio, com arvo
res de fructo; — o cam
po da Seara; — o campo 
da Chã; — As leiras da 
Nogueira Velha; as lei
ras das Macieiras — estes 
de 
nho e 
rega; as leiras do 
ranjal, com arvores 
fructo ; — a deveza 
caivalhos e duas peque
nas leiras, de lavradio 
com algum vidonho; e a 
leira da Charca, de la 
vradio. com vidonho, oli
veiras e agua de lima e 
rega, — todos formando 
um só prédio, situado no 
logar do Paço, da fre 
guezia de São Vicente da 
Ponte; — a bouça d Ay- 
res e outra bouça de Ay- 
res. ambas de matto, pi
nheiros e carvalhos, no 
logar de Borrella, dames 
ma freguezia; — prédios 
estes de praso a Ascen- 
so de Sequeira Freire, e 
esposa, de Lisboa, em 
duas partes; — uma im
posta no campo da Seara, 
nas leiras das Macie ras, 
e de matto. no Monti- 
nho, e na bouça d Ayres, 
com o fôro annual de 
2171.67“ ; de meado, mi
lho alvo e centeio, 6’,891“ 
de trigo, trinta reis de 
carreto por cáda alqueire, 
um carro de lenha. a sex
ta parte d uma marrã, e 
de luctuosa tanto como a 
pensão dum anno; — e 

ue i outra imposta nas casas 

ras junctas e duas bou
ças na Barrella.
fôro annual de 3301.800' 
de meado, milho alvo e 

de tri- 
carreto

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° oflicio 
correm éditos de 30 
dias citando João Mar
tins, Anna Martins, sol
teiros. maiores ausen
tes em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil para todos os 
termos até final do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Josefa Maria, 
viuva, moradora que foi 
na freguezia de Cer- 
vães.

; o Banco de Barcallos. !
e por carta precatória j tados quaesquer credo- 
vinda das Justiças da 
mesma villa, os quaes 
fórm sào os seguintes:

O foro de 8(,686" de 
milhão, que aos execu- ■

' tados são obrigados a 1
i pagar annualmente An- lorio a cargo do escri- i 
| tonio José de Maga- vão Telles, no dia 16 

Ihães, e mulher, d'A-| do corrente mezde ju- 
theàes, imposto na se- nho, pelas 10 horas da

sendo elevado logo qbe finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.’

Arrematação
Pelo juizo de direi 

to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
quinto olBcio, no dia • 
16 de junho proximo, , 
por dez horas da ma
nhã á poria ,do tribu
nal judicial situado no 
largo do Campo da Fei. 
ra de Villa Verde, en
tram em praça por de
liberação do conselho 
de família, interessados 
e credores os bens des
cri ptos no inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Dona Elyza Ferreira 
da Moita, moradora que 
foi na freguezia da La- 
ge, sendo inventarian- 
te seu marido João de 
Mello Telles de Aze
vedo, e os bens são os 
seguintes:

Campo do Cazal.de 
lavradio vidonho, mal- 
to e lenha, silo no lo
gar da Bocca, da mes
ma freguezia, de prazo 
á Mi.ra de Braga.com 
o foro de trezentos reis 
annuaes; avaliada em 
3468000 reis.

O foro de 291',214 
mill.litros de meado al
vo e centeio que ao ca- 
zal é obrigado a pagar 
annoalmente João Ba- 
plisla, da freguezia de 
Moure; avaliado em 
2038840 reis.

Pelo presente e nos 
termos do artigo 844 
do Co<ligo do Proces- 

são citados 
credores in-

valho de ( ima, da fre- 
guez a de Parada de i 
Galim. avaliado o foro ’ 

l e laudemio <
parle em 128432 reis.

(.) foro de 2’, 175" de 
milhão que annmdmen- 
te são obrigados a pa
gar aos executados An- 
tonio de Araújo Santa 
Anna, e mulher, de Pa
rada de Galim. impos
to na bouça dos Pinhei
ros, na mesma fregue
zia, avaliado o foro e 
laudemio da quinta par
te em 138104 reis.

O foro de 1211.611” 
de milhão, 80l,865 de 
centeio, que annual 
mente são obrigados a 
pagar aos executados 
Pedro de Souza Barros 
e mulher, de Parada 
de Galim, imposto no 
campo da Eiia Vedra, 
avaliado o for > e lau- 

. demio da quiida parte 
em 1548720 rs

O foro de 29õ’.345ro 
de milho e centeio, e 
17’,373 de milho abo, 

; 535 grammas de man
teiga, uma gallinha e 2 
kilos e duzentas gram
mas de marrã, quean- 
nualmente pagam aos 
executados José Fran 
cisco Fernandes Gui
marães, e mulher, da 
cidade de Braga, im
posto nos prédios se
guintes:—Casas e eido 
no logar de Cucos — 
bouça de Careaxellos. 
—bouça de Carrascos, 
—Caniço do Pereira— 
Corlelho— Campo 
Villa—Leira grande do ; vivenda, diversas ter- 

com o

Decreto de 6 maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de. instrucção 
primaria das camaras mtinici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
Irucçâo primaria p bem assim 

i uma synopse das roais impor- 
I antes circulares e ofllcios d<> 

As pessoas que desejarem re- i Ministério do Reino; Mappas
■ ' ! de Legislação, e muitas outras

manai, volume ou obra com- i inslmcçôes par,a tfso dos pro
fessores primários e i ‘

I dantes.
Pedidos a A. .1. Rodrigues 

I rua d'Atala_va, 183, !.“

Preço 200 réis

Verifiquei a exatidão.
815) Silva Dias.

No inventario por 
obito de João José 
Antunes, e mulher, 
moradores que foram 
em Lanhas, correm 
edil°s de 30 dias a 
citar os interessados 
Manuel Antunes, ca
sado, e Antonio An
tunes, atizenles no Bra 
zil, para todos os ter
mos do inventario re" 
ferido, até final, como 
determina o § 3.° d° ar
tigo 696 do codigo 
do processo civil.

(819) Verifiquei Silva Dias.

campo do Moinho — 
Leira pequena—Leira

1 grande— l.eir., do tt». ; oentslo. 10, 33?. 
cello Leira de Couces go, 30 reis de 
— Leira do C ibo do por cada alqueire, e meia

Aleoforado, «la silla Barro, e bouça nova da 
Costa, avaliado o foro e 
laudemio da

I parle em 38587Ò0 rs.

Cazal.de
Braga.com
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EDITORES - BELEM & C.» — LISBOAEditores - BELEM A C.1—rua do Marechal Satua.-.ha, 26—Lisboa

Que teem sido lidos com agrado agrado

D. João da Camara reis sejam

V1CTOIUA PENEIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

!

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

ACABA DE APPARECER

800
1600
3000

60

A’ venda em casa do editor M. Gomos, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AERICA

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

0 SEUIflNfl DE LISBOfl
Direcior, Alberto Braga 

Redactori s effcctivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Aacthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria

B JBODB ILLDSWDfl
Jorna] de modas para senhoras e 

creanças 
com figurinos coloridos 

4000 
200

Brinde a cada assignaníe—Um álbum de 20 pagina, 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minhos

» em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz l.

Provincias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

Responsável—José Joaquim Pereira.

I Séde da administracção

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Heis, lleroes e Homens de leiras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in 16 “ texto compaetò, 1&200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

1 .‘«dição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso 

2.‘ edição sem figurinos coloricos 
Trimestre 850 | Anno. 3000 

160

paginas, em 8 o franccz, 60 reis, pagos noCada fascículo do 32 paginas, em 8 o franccz, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora d« Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

0s Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lille- 

rarin (/<• primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria

Publicado iillimamente em folhetins em um dos principaes 
jnrnacs pansi n-es. a sua leitura despertou verdadeiro enlbusias- 
mo entre os a nadores d» litteralu a romarilicn, que o apreciaram 
como sendo uma das níais brilhantes aílir mações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auctor, já laurcadd por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Faial, A Marlyr, A Fi- 
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A At'ó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a e«perar que o faeln de ser escriplo pela mesma 
penna o novo o admiravel trabalho lilterario, que vamos publi
car, constitua recommendaçào bastanto para iccilar á leitura.

Temos n convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar vxiiberanteim-nle jnslificado 
nà.i só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Vista geral do niomiiicnío da Batalha

Tira la expressamente cm photogrnphia para éste fim, e re
produzida depois em chromo a 14 côr s, copia fiel da magtslnsa 
prnça cm lodo n seu conjum to. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até boje 
tem npparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições dassignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma eslau pa. ao preço d- 50 iéis. pagos no aclo da en
trega. O pode para as provincias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provin
cias o ilhas quo se responsabilisarem por mais de tres assigna 
turas.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um cxeín piar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no cscriptorio dos edito 
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prespectos.

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiacs.

Preço d'assignalura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2&000 reis. Em lodos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna
turas por nienos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.® gr. 
com capas 200 reis 

Preço da assignalura

3 mezes l§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500,
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

sem
850 | Anno.

Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Condições d’assignalura

Lisboa
Trimestre
Semestre
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar - l 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos c freguezias; sur- 
períicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
tiva, ecclesiaslica o militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphico, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, de enconuucndas poslaes, etc. por F. A. de Mattos

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas eum» estamoa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as provincias é á custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provincias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente tecibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lho leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A com missão é dc 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-sc propostas

Pede-so que as quantias não inferiores a 1$0()0 
remeltidas em vales do correio e não em sólios.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão. Josó Ribeiro Novnes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Romance scienlifico, de combale, de grande merecimento 
lilterario, geogrnphico, elhnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclunl momento histórico, em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auctor, n’uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, c ás vezes dolorida o acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de martyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle romântica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecido* do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A ncçào do romance pns*a-se na África oriental, o desde 
a foz do fíuzio até ao paiz «los Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, Zanoe, Massi-Kesse, o Sare, Ilevue, Sitze, Cmniali, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas pnthelicas e sublimes d'heroismo e d’amor pátrio, d’um 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! I

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES F.M AFRICA 
não tem só o merecimento lilterario e scientefico, éo monumen
to histórico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cabolica de 
campanario, de syndicatos e d'nrrnnjos ! !

O livro formará urn volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porto e 
de cobrança de corteio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Rccebcm-ce assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, ru* ■ 
la Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência 1


